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RESUMO
O Carcharhinus leucas, tubarão conhecido como cabeça chata ou bull shark, é uma espécie que pode atingir até quatro metros de comprimento total e tem o ambiente costeiro como hábitat preferencial. Contudo, esse elasmobrânquio é eurihalino, apresentando adaptações fisiológicas que o permitem sobreviver em água doce, com distribuição geográfica inclusive na Bacia Amazônica. O objetivo deste estudo foi registrar a ocorrência de tubarão cabeça chata no rio Tocantins, curso d’água principal da Bacia Araguaia-Tocantins, visto que não há informações acerca deste fato na literatura especializada. Dois exemplares de tubarões foram capturados e fotografados por pescadores artesanais dos municípios de Cametá e Limoeiro do Ajuru, no estado do Pará. A identificação da espécie ocorreu por meio da chave dicotômica de Figueiredo (1977) e o dimorfismo sexual pela presença do clásper, órgão alongado e cônico localizado na nadadeira ventral dos machos para auxiliar na cópula. O apetrecho de pesca e o local de captura foram obtidos por meio de entrevistas com os pescadores artesanais, bem como o comprimento total dos indivíduos. O primeiro exemplar era uma fêmea, apresentava cerca de 60 centímetros de comprimento total e foi pescado com rede de emalhar nas coordenadas 02°16’03’’S e 49°28’41’’W, comunidade de Itaúna de Baixo, município de Cametá, em 3 de setembro de 2014. Quando capturado, esse indivíduo ainda apresentava cordão umbilical, o que atesta o pequeno intervalo de tempo entre o seu nascimento e a captura. Como a reprodução ocorreu provavelmente na região do estuário amazônico, estima-se que o exemplar tenha percorrido cerca de 250 km em ambiente de água doce. O segundo espécime também era uma fêmea, possuía aproximadamente 50 centímetros de comprimento total e foi pescado com espinhel nas coordenadas 01°53’52’’S e 49°22’39’’W, localidade de Vila Prainha, município de Limoeiro do Ajuru, em 9 de junho de 2017. Concluiu-se que o tubarão cabeça chata apresenta distribuição geográfica que inclui a Bacia Araguaia-Tocantins, uma das principais do bioma amazônico.
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